
Os limítrofes das terras separam e destroem a humanidade, há muito tempo. É preciso entender, 
desde os amanheceres mais primórdios que, dentro de algo chamado Geopolítica, isso é normal.  

Não me atrevo a assumir a alcunha de jornalista. O ponto da minha vista se baseia apenas no ser 
humano. Afinal, nós estamos para a guerra, assim como a montanha para Maomé. Há, com toda 
certeza, um desejo intenso do homem para com a guerra. Sendo assim, como a vista de cada ponto se 
confunde com linhas que cortam países e ternos sujos de sangue, a força será sempre vista como a 
melhor solução.  

As lutas travadas antes da sociedade moderna se instalar não acabaram. A formação dos povos se deu 
com lutas, domínios, massacres, imposições linguísticas e todas as características que uma colonização 
ou ocupação apresentam. Entretanto, a evolução da sociedade deveria confundir-se à evolução 
humana, mas não é o que acontece.  

As Nações Unidas se tornaram apenas uma sigla. Ou seja, depois de décadas de guerras vencidas com 
sapatos caros e canetas, a regressão, obviamente, aconteceria. O clichê “Não há lado vencedor numa 
guerra”, na minha opinião, é mentira. Onde há um opressor, há um oprimido. Não há cálculo que possa 
controlar o ódio de um massacrado. Seja numa faixa de terra, numa câmara de gás, ou numa tribo 
qualquer da América do Sul.  

Hoje, no ano MMXXIII, precisamos partilhar as terras, as mesas, as culturas, pensando no mundo como 
um só. Aos que controlam a narrativa: ainda nascem milhões de crianças, na Rússia, Ucrânia, 
Alemanha, Israel, Coreias, Japão, EUA, Iraque ou na Faixa de Gaza. 
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O olhar da APÓS-FURNAS vai além das fronteiras da Real Grandeza, Furnas e Eletrobras. 

Solidariedade, é disso que somos constituídos → https://aposfurnas.org.br/proposta-de-associacao-apos-furnas/ 
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